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Objectivos programáticos 

Criada de novo na sequência da reforma do Plano de Estudos aprovado em 
2006, com a disciplina semestral e optativa de História das Ideias Políticas 
pretende fornecer-se um enquadramento e uma visão global das grandes ideias 
políticas que marcaram o seu tempo e se repercutem ainda no presente. A 
contextualização dos autores e das obras é feita a anteceder cada época 
histórica. Deste modo, no final do curso cada aluno deve ter adquirido uma 
visão de conjunto acerca da origem histórica e do desenvolvimento das grandes 
ideias políticas do ocidente, especialmente na sua relação com a história do 
Direito e do Estado. A relação entre o direito e a política e a formação histórica 
dos conceitos de Estado, Estado de Direito e Estado democrático de Direito 
serão objecto de estudo desenvolvido. Será feita uma referência especial ao caso 
português. 
 

Programa Sumário 
 

Introdução 
 

CAPÍTULO 1 
ANTIGUIDADE CLÁSSICA 

 
§ 1.º Introdução às vidas e obras 
§ 2.º Governo pelas leis. A cidade e o cidadão 
§ 3.º Teoria dos regimes 
§ 4.º Direito natural e política 
 

CAPÍTULO 2 
CRISTIANISMO E IDADE MÉDIA 

 
§ 1.º Introdução às vidas e obras 
§ 2.º Antropologia política 
§ 3.º A teoria do poder político 
§ 4.º Poder político, teologia, moral e direito 
§ 5.º Estatuto da monarquia 
§ 6.º As Cortes 
 

CAPÍTULO 3 
IDADE MODERNA 

 
§ 1.º Introdução às vidas e obras 
§ 2.º O Estado e a soberania 
§ 3.º Regime político e formas de governo 
§ 4.º As leis fundamentais da monarquia portuguesa 



§ 5.º Os direitos dos reis 
§ 6.º A justiça e o estatuto da sociedade política 
§ 7.º Os direitos individuais, os privilégios e a protecção da confiança 
§ 8.º Os direitos naturais 
 

CAPÍTULO 4 
IDADE CONTEMPORÂNEA: LIBERALISMO OITOCENTISTA 

 
§ 1.º Introdução às vidas e obras 
§ 2.º Os princípios do liberalismo 
§ 3.º Antropologia política 
§ 4.º Estatuto jurídico da vida política 
§ 5.º A separação de poderes 
§ 6.º A publicidade da vida política 
§ 7.º Direitos naturais 
§ 8.º A questão social 
§ 9.º A questão religiosa 
§ 10.º O pensamento sobre as relações internacionais 
 

CAPÍTULO 5 
IDADE CONTEMPORÂNEA: SÉCULO XX 

 
§ 1.º Introdução às vidas e obras 
§ 2.º Antropologia política 
§ 3.º A questão do regime 
§ 4.º A Primeira República: caracterização 
§ 5.º O Estado Novo: caracterização 
§ 6.º A questão do Estado 
§ 7.º A questão religiosa 
§ 8.º A questão colonial 
§ 9.º A questão social 
 

CAPÍTULO 6 
O NOSSO TEMPO 

 
§ 1.º Primado da dignidade humana 
§ 2.º Estado de direito democrático 
§ 3.º Estado de bem-estar e Estado providência 
§ 4.º Globalização e internacionalização dos Estados e das ordens jurídicas 
 

Conclusão 
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HOMEM, ANTÓNIO PEDRO BARBAS, A Lei da Liberdade, I, Principia, Cascais, 2001 
 

Outra 
 

ALBUQUERQUE, MARTIM DE, O Poder Político no Renascimento Português, Lisboa, 
ISCPU, 1968; A Consciência Nacional Portuguesa. Ensaio de História das Ideias Políticas, I, 
Lisboa, 1974 
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2001-2002 (5 vols.). 
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TOUCHARD, JEAN (direcção), História das Ideias Políticas, Mem-Martins, Europa- 

América, 2001 (4 vols.). 
 

De entre as histórias do pensamento político não traduzidas para português, 
consideramos especialmente úteis e importantes: 

 
BENEYTO, JUAN, Historia de las Doctrinas Politicas, Madrid, Aguilar, 1964. 
BRAUD, PHILIPPE/BURDEAU, FRANÇOIS, Histoire des Idées Politiques depuis la 

Révolution, Paris, Montchréstien, 1992. 
BURNS, J. H. e GOLDIE, MARK (edição), The Cambridge History of Political Thought: 

1450-1700, Cambridge University Press, 1991. 
CHEVALLIER, JEAN-JACQUES, Histoire de la Pensée Politique, Paris, Payot, 1979-

1993. 
COLEMAN, JANET, A History of Political Thought, Londres, Blackwell, 2000 (II). 
FIRPO, LUIGI (edição), Storia delle Idee Politiche, Economiche e Sociali, I-VI, Turim, 

1979. 
JANET, PAUL, Histoire de la Science Politique dans Ses Rapports avec la Morale, 4.ª 

edição, Paris, Librairie Félix Alcan. 
PISIER, EVELINE/DUHAMEL/CHATELET (edição), Histoire des Idées Politiques, 

Paris, PUF. 
SABINE, GEORGE, A History of Political Theory, 4.ª edição, Fort Worth, 1989. 
STRAUSS, LÉO e CROPSEY, JOSEPH, History of Political Philosophy, University of 

Chicago Press, 1981. 
ORY, PASCAL (edição), Nouvelle Histoire des Idées Politiques, Paris, Hachette, 1987. 
TUCK, RICHARD, Natural Rights Theories. Their Origin and Development, 

Cambridge, Cambridge University Press, 1979. 
 

Para o estudo da Idade Média, recomenda-se ainda a seguinte bibliografia: 
 

CARLYLE, A History of Political Theory in the West, 6.ª edição, London , 1970. 
GARCÍA-PELAYO, M., Del Mito y de la Razón en la Historia del Pensamiento Político, 

Madrid, 1968. 
GIERKE, OTTO, Teorías Políticas de la Edad Media (edición de F. W. Maitland), 

Madrid, CEC, 1995. 
KANTOROWICZ, H. E., The King's Two Bodies. A Study in Mediaeval Political 

Theology, Princeton, 1957. 
KERN, FRITZ, Derechos del Rey y Derechos del Pueblo, trad., Madrid, 1955. 
MARAVALL, J. A., Estudios de Historia del Pensamiento Español, 2.ª edição, Madrid, 

1973. 
POST, G., Studies in Medieval Legal Thought, Princeton, 1964. 
QUILLET, JEANNINE, Les Clefs du Pouvoir au Moyen Âge, Paris, 1971. 
ULMANN, WALTER, Law and Politics in the Middle Ages, London, 1975. 
WILKS, M. J., The Problem of Sovereignty in the Later Middle Ages, Cambridge, 

Cambridge University Press, 1964. 
 



Para o estudo da Idade Moderna, recomenda-se ainda a seguinte bibliografia: 
 

BOUZA ALVAREZ, FERNANDO, Portugal en la Monarquia Hispanica (1580-1640), 
Madrid, Universidad Complutense, 1987. 

GOYARD-FABRE, SIMONE, Philosophie Politique. XVIe-XXe. Siècles (Modernité et 
Humanisme), Paris, PUF, 1987. 

HAZARD, PAUL, O Pensamento Europeu no Século XVIII (de Montesquieu a Lessing), 
trad. port., Lisboa, Presença, 1983. 

MARAVALL, JOSÉ ANTONIO, Teoria Española del Estado en el Siglo XVII, Madrid, 
IEP, 1944. 

MESNARD, PIERRE, L’Essor de la Philosophie Politique au XVIe Siècle, Paris, Vrin, 
1951. 

SCHAUB, JEAN-FREDERIC, Le Portugal au Temps du Comte-Duc d’Olivares. Le 
Conflit de Jurisdiction comme Exercice de la Politique, Madrid, Casa de Velásquez, 2001. 
 

Para o estudo da Idade Contemporânea, recomenda-se ainda a seguinte 
bibliografia: 

 
BOURDON, ALBERT-ALAIN, Bibliographie de l'Histoire de la Société Portugaise au 

XIXe Siécle, policopiado, Toulouse, 1967. 
BURDEAU, GEORGES, O Liberalismo, Lisboa, Europa-América, s. d. (1979). 
DROZ, JACQUES, História Geral do Socialismo, 9 volumes, Lisboa, Livros Horizonte, 

1976-1984. 
FIORAVANTI, MAURIZIO, Costituzione, Bologna, Il Mulino, 1999; La Scienza del 

Diritto Pubblico. Dottrine dello Stato e della Costituzione tra Otto e Novecento, Milano, Giuffrè, 
2001. 

NISBET, ROBERT, O Conservadorismo, Lisboa, Estampa, 1987. 
QUEIRÓS, FRANCISCO FORTUNATO, Pensamento Político de D. Pedro V, Porto, 

edição do autor, 1979. 
 

Revistas 
 

Cultura. História e Filosofia, revista do Centro de História da Cultura da UNL (Lisboa, 
desde 1982). 

Revista de História das Ideias (Coimbra, UC, desde 1977). 
Political Theory – an International Journal of Political Philosophy (London, Sage 

Publications, desde 1973). 
History of Political Thought (Imprint, desde 1980). 
History of European Ideas (Oxford, Pergamon Press, desde 1978). 
Revue Française d’Histoire des Idées Politiques (Paris, Picard, desde 1995). 

 
Bibliografia de apoio 

 
BARRETO, ANTÓNIO/MÓNICA, MARIA FILOMENA (coordenação), Dicionário de 

História de Portugal, Porto, Figueirinhas, 1999-2000, 3 volumes. 
CASTRO, ZÍLIA OSÓRIO DE (direcção), Dicionário do Vintismo e do Cartismo, Lisboa, 

Afrontamento, 2002. 
CRUZ, MANUEL BRAGA DA (direcção, com ANTÓNIO COSTA PINTO), Dicionário 

Biográfico Parlamentar, Lisboa, 2004. 
MACHADO, DIOGO BARBOSA, Bibliotheca Lusitana, I-IV, Coimbra, Atlântida, 1965-

1967 (2.ª edição). 
MÓNICA, MARIA FILOMENA/SILVA, CARLOS (coordenação), Dicionário Biográfico 

Parlamentar (1834-1910), Lisboa, 2004. 
ROSAS, FERNANDO/BRITO, J. M. BRANDÃO, Dicionário de História do Estado 

Novo, Amadora, Bertrand, 1996. 
SERRÃO, JOEL, (direcção), Dicionário de História de Portugal, Porto, Iniciativas 

Editoriais, 1961. 
SILVA, INOCÊNCIO FRANCISCO DA (e outros), Dicionário Bibliográfico Português 

(de que existem diversas reedições pela Imprensa Nacional). 
 



A página na Internet de JOSÉ ADELINO MALTEZ (www.maltez.info/) contém 
informações essenciais para o investigador, para além dos dois volumes do seu estudo já citado, 
Tradição e Revolução. 

As enciclopédias Verbo e Luso-Brasileira contêm igualmente indicações úteis. A 
primeira teve a direcção de Marcello Caetano, que redigiu igualmente alguns dos seus artigos de 
matriz jurídico-política e histórica. Mais recentemente, a Polis. Enciclopédia Verbo da Sociedade 
e do Estado, Lisboa/São Paulo, contém igualmente referências importantes para a investigação 
histórica. 
 

Outros elementos auxiliares: 
 

Bibliografia Geral Portuguesa, Lisboa, Academia das Ciências, 1941; ISALTINA 
MARTINS, 

Bibliografia do Humanismo em Portugal no Século XVI, Coimbra, INIC, 1986. Para os 
livros publicados no século XVI, existe bibliografia específica (DOM MANUEL II, ANTÓNIO 
JOAQUIM ANSELMO, VENÂNCIO DESLANDES, RICARDO PINTO DE MATOS). 
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BOBBIO, NORBERTO/NICOLA MATTEUCCI/GIANFRANCO PASQUINO, Dicionário 

de Política, 5.ª edição, tradução, Brasília, 2000. 
CHATELET, F./O. DUHAMEL/E. PISIER, Dictionnaire des Oeuvres Politiques, Paris, 

PUF, 1986. 
MILLER, DAVID, The Blackwell Enciclopedia of Poltical Thought, Oxford, 1987. 
RAYNAUD, PHILIPPE/STEPHANE RIALS, Dictionnaire de Philosophie Politique, 3.ª 

edição, Paris, PUF, 2003. 
 


